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S ó um escafandrista da alma 
humana poderá decifrar o 
que levou o presidente do 

Senado, José Sarney, a dizer tex­
tualmente: "Se o presidente Fer­
nando Henrique convocasse a Na­
ção para dizer que não privatiza a 
Vale e pedisse a aprovação da ree­
leição, grande parte dos que estão 
nesse movimento pagaria o pre­
ço." 

Tal declaração suscita interpre-
tações variadas. Poderá ele ter 
prestado um serviço à Nação. Por 
revelar que a linguagem da maio­
ria do Congresso é mesmo a da 
barganha política, o desejo incon­
trolável de promover um escambo. 
Para o grande público que 0 viu na 
televisão dizer o que disse, Sarney 
passou como o patrocinador de 
uma operação de "toma-lá-dá-cá" 
— dê-me a Vale do Rio Doce que 
lhe dou a oportunidade de dispu­
tar mais um man­
dato. 

Para bons enten­
dedores, o objetivo 
de Sarney — que 
não é propriamen­
te um amador na 
política, e sim o 
que ainda resta das 
"raposas" — pode 
ter sido o de atingir 
o governo Fernan-
do Henrique e nele 
impregnar a man­
cha do fisiologia-
mo. "Sarney sabe 
exatamente onde é 
que ele se sujou: foi 
na busca por mais 
um ano de manda­
to", analisou um 
importante parla­
mentar. "Ele tinha 
na Constituição a 
g a r a n t i a de um 
mandato de seis • 
anos, cumpriu cin­
co e ainda licmi com a fama de que 
comprou um ano de mandato, o 
ano mais doloroso de seu manda 
to", completou o parlamentar. 
"Não fosse esse último ano, havia 
mais tempo eleja estava disputan­
do a volta ao Planalto." 

Mas é certo que Sarney errou a 
mão. Ao fazer tal declaração, não 
houve telespectador que não se 
lembrasse de sua incessante luta 
para garantir mais um ano de 
mandato. Tempo inesquecível em 
que ganhou notoriedade a lógica 
franciscana do "é dando que se re­
cebe". 

Fernando Henrique, que tam­
bém não é amador, sentiu a poeira 
no ar e tratou de cuidar da ima­
gem do governo e da própria. De 
forma mais contundente do que o 
habitual, o presidente negou que 
vá fazer qualquer tipo de conces­
são para obter o direito de dispu­
tar nova eleição. Seus aliados con-
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cordam: ganhar a batalha da ree­
leição com a fama de que com­
prou votos no Congresso é a pior 
das viagens. O melhor seria par­
tir para outro projeto, pois ga-
nha-se a batalha, mas perde-se a \ 
guerra. 

"Como um menino travesso, 
Sarney tentou jogar uma bolota de 
terra para sujar o Planalto", com­
parou um deputado governista, re­
velando o papel dos aliados daqui 
para a frente: "Ficar com um escu­
do, aparando todo o tipo de torpe­
do que venha manchar o governo 
Fernando Henrique." 

José Sarney pode até ter feito a 
declaração de caso pensado. Mas 
se foi mesmo uma estratégia pa­
ra deixar nódoas no governo Fer­
nando Henrique, um pouco da 
mancha caiu sobre si. E Fernan­
do Henrique, daqui para frente, 
terá de ficar muito mais atento. 

S a r n e y é a voz 
mais ouvida no 
Congresso, mas o 
d i s c u r s o do es­
cambo está em to­
da parte. Desde o 
chamado "baixo 
clero" até políticos 
conhecidos e com 
cargos de coman­
do. 

0 mapeamento 
dos votos está sen­
do cuidadosamen­
te feito pelos líde­
res governistas e 
num gabinete no 
Palácio do Planal­
to: o do ministro 
dos Assuntos Polí­
ticos, onde os plei­
tos e indicações 
são contabilizados 
e encaminhados. 
Por ora, o trabalho 

• está sendo feito na 
Câmara para a vo­

tação final, prevista para meados 
de janeiro. 

O desafio do governo será acal­
mar a turma. A primeira provi­
dência foi tomada e deu resulta­
do: hoje já nào se fala mais que a 
reforma ministerial virá para ob­
ter votos pela reeleição. Poderá, 
até, ser pagamento de contas 
passadas, revestido do discurso 
de que se trata de equilibrar o 
Ministério às novas forças políti­
cas que emergiram com as elei­
ções municipais. 

E possível entender que um 
politico queira prestígio do go­
verno que apoia (no glossário 
político, prestígio quer dizer car­
gos para seus afilhados), mas di­
fícil fica para o eleitor entender o 
que tem a ver a privatização da 
Vale do Rio Doce com a possibili­
dade de presidentes, governado­
res e prefeitos disputarem mais 
um mandato. 


